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Ergue-te, minha alma
Letra: Paul Gerhardt (1607-1676); melodia: Johann Crüger, 1656
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2. Hoje sai do céu eterno 

Cristo, o herói, que nos foi 

arrancar do inferno.

Vê: Deus homem verdadeiro 

se tornou! Tanto amou 

seus irmãos o Herdeiro.

3. Pode Deus abandonar-nos, 

se mandou o que amou, 

para resgatar-nos?

Deu-nos o seu próprio Filho, 

que desceu do alto céu, 

sem poder nem brilho.

4. No presépio está deitado; 

chama a ti junto a si, 

nosso Rei amado:

"Deixa, meu irmão querido, 

tua dor! Eu, Senhor, 

salvo a ti, perdido!"

5. Vinde, todos os ansiosos, 

vinde ver, a correr, 

jovens e idosos!

Tende amor a quem vos ama! 

Cristo traz santa paz. 

Ele à luz vos chama.
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